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Resumo

O trabalho objetivou identificar os recursos vegetais presentes na feira livre de Abaetetuba-PA, 
analisando a pressão de uso das espécies amazônicas mais comercializadas fornecendo indicações para 
prioridades de conservação. O estudo foi realizado na feira livre de Abaetetuba, onde 51 feirantes foram 
entrevistados por meio de formulários semiestruturados. As espécies da CEASA, das várzeas e da terra 
firme foram identificadas por meio de fotografias, aquelas que não se obteve confirmação taxonômica 
foram coletadas. Utilizou-se o Índice de Saliência (IS) para indicação das espécies mais comercializadas, 
a Pressão de Uso (PU) para verificar a pressão sobre as espécies mais comercializadas e o Índice de 
Sensibilidade à Extração (ISbE) para averiguar uma possível ameaça para as populações a nível local. A 
feira apresentou predominância de feirantes do gênero masculino (62,7%), aqueles com fundamental 
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incompleto foram maioria (39,2%). Foram registradas 72 espécies de plantas, distribuídas em 58 
gêneros e 35 famílias, destacando-se Solanaceae com 17,1% (n=6), Cucurbitaceae com 17,1% 
(n=6), Arecaceae com 17,1% (n=6) Fabaceae com 11,4% (n=4) e Rutaceae 11,4% (n=4). As 
espécies foram distribuídas nas categorias: alimentícia, medicinal, ornamental e mística. Três 
espécies se destacaram pelos índices, pau de verônica (Dalbergia monetaria L. f.) com IS=0,033; 
PU=6; ISbE=51%. Jucá (Libidibia ferrea (Mart. exTul.) L. P. Queiroz) com IS= 0,015; PU=7; 
ISbE=33% e buçu (Manicaria saccifera Gaertn.) com IS=0,016; PU=6; ISbE= 66%. Com isso, 
percebe-se que a comercialização dessas espécies pode estar afetando a manutenção de suas 
populações e ameaçando suas existências a nível local. 
Palavras chave: Agrobiodiversidade; Índice de Saliência; Pressão de Uso; Sensibilidade.

Abstract

The objective of this paper was to identify the vegetal resources present at the Abaetetuba-PA 
open street market, analyzing the pressure of use of the most commercialized Amazonian species, 
providing indications for conservation priorities. The study was conducted at the Abaetetuba 
street market, where 51 vendors were interviewed through semi-structured questionnaires. The 
species of CEASA, from varzea and mainland were identified through photographs, those from 
which taxonomic confirmation was not obtain were collected. The Salience Index (IS) was used 
to indicate the most commercialized species, the Use Pressure (PU) to verify the pressure on the 
most commercialized species and the Index of Sensitivity to Extraction (ISbE) to investigate a 
possible threat to the population at local level. The street market had a predominance of male 
marketers (62.7%), those with incomplete primary studies were the majority (39.2%). Seventy-
two species of plants were recorded, distributed in 58 genera and 35 families, highlighting 
Solanaceae with 17,1% (n=6), Cucurbitaceae with 17,1% (n=6), Arecaceae with 17,1% (n=6) 
Fabaceae with 11,4% (n=4) e Rutaceae with 11,4% (n=4). The species were distributed in 
the categories: food, medicinal, ornamental and mystical. Three species were distinguished by 
the indices: pau de verônica (Dalbergia monetaria L. f.) with IS = 0,033; PU = 6; ISbE = 51%; 
jucá (Libidibia ferrea (Mart. ExTul.) L. P. Queiroz) with IS = 0,015; PU = 7; ISbE = 33% and 
buçu (Manicaria saccifera Gaertn.) with SI = 0.016; PU = 6; ISbE = 66%. As a result, it can 
be seen that the commercialization of these species may be affecting the maintenance of their 
populations and threatening their existence at the local level. 
Keywords: Agrobiodiversity; Salience index; Pressure of use; Sensitivity.

Resumen

El trabajo tuvo como objetivo identificar los recursos vegetales presentes en el mercado libre de 
Abaetetuba-PA, analizando la presión de uso de las especies amazónicas más comercializadas y 
proporcionando indicaciones para las prioridades de conservación. El estudio se llevó a cabo en 
el mercado abierto de Abaetetuba, donde se entrevistó a 51 vendedores utilizando formularios 
semiestructurados. Las especies de CEASA, varzeas y tierra firme fueron identificadas a través de 
fotografías, aquellas que no obtuvieron confirmación taxonómica fueron colectadas. Se utilizó 
el Índice de Saliencia (IS) para indicar las especies más comercializadas, la Presión de Uso (PU) 
para verificar la presión sobre las especies más comercializadas y el Índice de Sensibilidad a la 
Extracción (ISbE) para determinar una posible amenaza para las poblaciones a nivel local. La 
feria tuvo un predominio de vendedores masculinos (62.7%), aquellos con educación primaria 
incompleta fueron la mayoría (39.2%). Se registraron 72 especies de plantas, distribuidas en 58 
géneros y 35 familias, destacando Solanaceae con 17.1% (n = 6), Cucurbitaceae con 17.1% (n 
= 6), Arecaceae con 17.1% (n = 6), Fabaceae con 11.4% (n = 4) y Rutaceae con 11.4% (n = 
4). Las especies se distribuyeron en las categorías: alimentaria, medicinal, ornamental y mística. 
Tres especies se destacaron por sus índices: pau de verônica (Dalbergia monetaria L. f.) con IS = 
0.033; PU = 6; ISbE = 51%; jucá (Libidibia ferrea (Mart. ExTul.) L. P. Queiroz) con IS = 0.015; 
PU = 7; ISbE = 33% y finalmente buçu (Manicaria saccifera Gaertn.) con IS = 0.016; PU = 
6; ISbE = 66%. Por lo tanto, percibimos que la comercialización de estas especies puede estar 
afectando el mantenimiento de sus poblaciones y amenazando sus existencias a nivel local.
Palabras clave: Agrobiodiversidad; Índice de saliencia; Presión de uso; Sensibilidad.
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Introdução
O conceito de sociobiodiversidade expressa a inter-relação entre diversidade 
biológica e as diversidades socioculturais, ligadas às atividades econômicas das 
populações humanas (Medeiros, 2016). Tudo isso parte de um enfoque holístico 
do meio ambiente, principalmente na relação homem-natureza, tornando a 
sociobiodiversidade ainda mais abrangente (De Gregori e De Gregori, 2011).

As principais representações da sociobiodiversidade amazônica são as 
atividades desenvolvidas pelas populações, e dentre essas atividades, aquela 
que melhor reflete a sociobiodiversidade é o extrativismo vegetal para 
comercialização (Sawyer, 2002; Fé e Gomes, 2015). 

O comércio de vegetais é crescente devido a necessidade que as populações 
têm por uma maior quantidade de alimentos de origem vegetal e por essas 
apresentarem diversidades de usos (Maioli-Azevedo e Fonseca-Kruel, 2007). 
Como a biodiversidade da flora amazônica possui viabilidade de exploração 
econômica para diversos fins, as feiras livres são espaços destinados à 
comercialização desses produtos (Xavier e Cunha, 2015).

Conceitualmente, as feiras são atividades realizadas em lugares públicos 
nas quais as pessoas, diariamente ou em determinados dias e épocas, 
comercializam e exibem os produtos (Bustamante e Durães, 2015). As 
primeiras feiras surgiram por volta de 2000 a.C. e no Brasil esses espaços 
iniciaram devido à expansão marítima europeia, que trouxe consigo a tradição 
das feiras livres para as colônias estabelecendo uma nova forma de comércio 
para os nativos do Brasil (Azevedo e Queiroz, 2013). 

A feira é considerada um dos locais mais tradicionais de comercialização de 
plantas, além de ser uma forma de comércio presente tanto em grandes cidades 
quanto em pequenos municípios (Lundgren, Silva, Maciel e Fernandes, 2009). 
Outro traço marcante das feiras é sua função como espaços de manutenção de 
tradições, pois são reconhecidos por refletirem aspectos regionais e culturais 
de uma população (Barros, 2009). 

A gama de tradições e conhecimentos dos povos tornam as feiras lugares 
ricos de informações sobre a sociobiodiversidade (Nguyen, 2005; Xavier e 
Cunha, 2015), e assim podem ser usados para se conhecer e compreender a 
comercialização e a utilização de produtos naturais (Araújo e Navegantes-
Alves, 2015).

Por desempenharem um papel na distribuição de produtos oriundos da 
biodiversidade, as feiras tornam-se cada vez mais importantes no âmbito 
da sociobiodiversidade, pois revelam os saberes das populações e atribuem 
valores monetários a estes (Kaur-Saini and Saini, 2015). 
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Informações sobre a sociobiodiversidade das feiras necessitam de uma 
análise mais aprofundada quanto à origem das espécies vegetais e se a 
manutenção das populações naturais está em equilíbrio, obedecendo aos 
princípios básicos da sustentabilidade (Bussmann, Sharon, Vandebroek, Jones 
e Revene, 2007; Van Andel, Myren and Van Onselen, 2012), pois sabe-se que 
algumas das plantas que são comercializados são extraídas de populações 
naturais (Melo, Amorim and Albuquerque, 2009). 

O extrativismo, normalmente eleva a renda da família, estimula o 
desenvolvimento local e, consequentemente, oportunizando sustentabilidade 
ambiental (Melo, Ramos and Almeida, 2015). Contudo, o extrativismo vegetal 
pode ser predatório e levar à redução drástica das populações naturais (Reis, 
1996). Por isso, compreender a exploração comercial requer estudos sobre as 
espécies comercializadas em mercados (Martin, 2014).

No passado, a pouca pressão sobre os recursos florestais comercializados 
nas feiras resultava em um equilíbrio entre a exploração e a regeneração, 
mas com o aumento das necessidades econômicas e espaciais, essa relação 
harmoniosa pode entrar em desequilíbrio (Singh, 2011). Muitos recursos 
vegetais sofrem uma forte pressão extrativista, não apenas pelo seu uso 
local, mas pela existência de um amplo mercado consumidor (Albuquerque e 
Andrade, 2002). Considerando a limitação destes recursos vegetais, e diante 
da destruição dos ecossistemas, torna-se necessário estabelecer prioridades de 
conservação para espécies que podem ser afetadas pela superexploração para 
o comércio (Melo et al., 2009).

A presente pesquisa objetivou identificar os vegetais presentes na feira livre 
de Abaetetuba-PA, analisando a pressão de uso das espécies amazônicas mais 
comercializadas, fornecendo indicações para prioridades de conservação.

Material e métodos

Área de estudo
O estudo foi realizado no município de Abaetetuba (Figura 1), distante 60 
km de Belém. Compreende um território de 1.611 km², tendo como fonte de 
renda o comércio, a agricultura, a pecuária e o extrativismo (IBGE, 2014).

Abaetetuba se distribui em uma região continental e outra insular situada 
na convergência do rio Tocantins com o rio Pará, estuário do Rio Amazonas 
(Hiraoka, 1993). A cidade é dividida em duas zonas: a sede, área urbana 
onde se concentra o maior contingente populacional e a zona rural, que 
ocupa áreas de remanescentes florestais de terra firme, localmente chamada 
de “região das estradas”, e remanescente de várzea, conhecida como “região 
das ilhas”.  
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Figura 1: Mapa de localização do município de Abaetetuba, Pará. 

A feira está localizada na Sede, às margens do rio Maratauíra, local que 
serve como via de escoamento para os comerciantes das diferentes zonas do 
município. A gestão da feira de Abaetetuba é realizada pela Secretaria de 
Administração (SEMAD), responsável apenas pela cobrança do imposto diário 
referente ao uso do espaço.

Coleta de dados  
A coleta de dados ocorreu entre setembro de 2015 e abril de 2016, para isso, 
realizou-se para a seleção dos informantes foi adotada uma amostragem não 
probabilística com amostragem intencional (Albuquerque et al., 2010a), em que 
foi contabilizado o número de feirantes que comercializam recursos vegetais, 
totalizando 55, dos quais 51 se dispuseram a participar do estudo. Realizou-
se entrevistas dialogadas com os feirantes, direcionadas por formulários 
semiestruturados, em que as respostas eram preenchidas pelo entrevistador 
(Albuquerque et al., 2010b), e versavam quanto à origem desses comerciantes, 
outras fontes de renda, escolaridade e tempo de atuação. Foram realizadas 
conversas informais com dois fornecedores de recursos vegetais, um que obtém os 
produtos das florestas de terra firme e outro que obtém das várzeas. As perguntas 
giraram em torno dos métodos adotados para extração e sobre a disponibilidade e 
quantidade dos recursos nos ambientes naturais. Foram fotografadas as barracas, 
os recursos comercializados e as vias de circulação dos consumidores. 
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Coleta, identificação e fenologia das espécies
Todas as espécies foram fotografadas, e aquelas oriundas da CEASA (Centrais 
Estaduais de Abastecimento) tiveram as imagens comparadas com as 
descritas e ilustradas em literatura especializada, bem como com as exsicatas 
do Herbário Virtual da Flora e dos Fungos (INCT, 2016). As espécies que não 
tiveram as confirmações taxonômicas efetuadas com o auxílio das fotografias 
foram coletadas ou compradas e, posteriormente identificadas pelos autores. 

Para a confirmação dos nomes científicos, dos autores e verificação das 
procedências das espécies quanto à origem (exótica e nativa), utilizou-se a 
base de dados Flora do Brasil 2020, em construção (2016), e do Missouri 
Botanical Garden (Tropicos, 2016). 

Verificou-se, na literatura, informações sobre a fenologia das espécies para 
associar com a sazonalidade de venda, a fim de identificar possíveis práticas 
extrativistas que pudessem gerar ameaças para a manutenção das populações 
nos períodos reprodutivos. 

Aspectos quantitativos
A técnica da listagem livre (Albuquerque et al., 2010a) forneceu dados para 
o cálculo do Índice de Saliência Cultural (IS), no qual ranqueou as espécies 
mais importantes (Ryan, Nolan and Yoder, 2000), aqui consideradas como as 
mais comercializadas na feira. 

Este índice leva em consideração: a) o número de vezes que uma espécie é 
citada; b) a posição da espécie na lista livre. Ou seja, para uma espécie obter 
altos valores, além de ser citada várias vezes, ela deve estar bem colocada na 
lista livre.

Para o cálculo do IS necessita-se de duas etapas, primeiro calcular o 
Índice de Saliência Cultural da espécie para o informante (ISei), e para tanto 
utilizou-se a Equação (1):

1-ISei=OIei/NTei

Onde: 

ISei = Índice de Saliência Cultural da espécie para o informante;

OIei = Ordem Invertida de citação da espécie;

NTei = Número Total de espécies citadas pelo informante.

Na segunda etapa calcula-se o Índice de Saliência da espécie para o grupo 
social estudado (IS) e emprega-se Equação (2):

2- IS= (∑ISei)/NTi
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Onde:

IS = Índice de Saliência da espécie para o grupo social;

∑ISei= Somatória dos índices de saliência da espécie;

NTi= Número total de informantes no estudo.

O índice gera valores entre 0 e 1, onde quanto mais próximo de 0, menor 
é sua importância para o grupo social, e quanto mais próximo de 1, maior é 
sua saliência para o grupo estudado.

A determinação do IS teve como objetivo destacar aquelas espécies com 
maior saliência cultural e, consequentemente, maior relevância econômica, 
pois, são bastante comercializadas, sem a preocupação com sua resiliência.

As espécies que alcançaram os maiores IS foram filtradas de acordo com 
sua origem, e aquelas oriundas do extrativismo foram avaliadas quanto à 
Pressão de Uso (PU). 

Para a indicação dos valores de PU foram utilizados os seguintes critérios: 

a) A Frequência de Venda (VF): em que, quando comercializada de 1 a 
2 vezes por semana, emprega-se o valor 1, quando comercializada entre 3 a 
4 vezes por semana emprega-se como 2 e quando comercializada mais de 4 
vezes atribui-se o valor 3. 

b) A Abrangência de Mercado (VA): em que, quando com abrangência 
local o valor é 1, quando a espécie tem um mercado regional o valor é 2 e 
para uma abrangência nacional aplica-se o valor 3.

c) A Sazonalidade de Venda (VS): onde 1 é o valor atribuído para a 
comercialização da espécie em sua entressafra e 3 quando comercializada 
sem manejo na sua safra.

Após aplicar os critérios, e atribuir os valores, utiliza-se a Equação (3):

3- PU= VF+VA+VS

Onde: 

VF= Valor atribuído à frequência;

VA= Valor atribuído à abrangência; 

VS= Valor atribuído à sazonalidade.

A PU pode variar de 3 a 9, em que 3 a 5 adota-se como baixa pressão de 
uso, 6 como moderada, e de 7 a 9 como alta pressão de uso.
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Como último critério para indicar espécies para prioridade de conservação, 
estas foram analisadas quanto a sua sensibilidade à extração. Para tanto, foi 
aplicado o Índice de Sensibilidade à Extração (ISbE), adotado por Dhar et al. 
(2000) com adaptações. 

O ISbE utiliza outros dois ranques para seu cálculo, o Ranque de 
sensibilidade (RS) e o Ranque de Naturalidade (RN), onde o RS considera o 
tipo de extração, local de ocorrência e propagação (Tabela 1).

Tabela 1: Parâmetros e critérios para a valoração do Ranque de Sensibilidade (RS)

Parâmetros Critérios

Extração

Destrutiva (D) Planta toda, raiz e remoção completa da casca

Não destrutiva (ND) Nenhuma das citadas acima

Ocorrência

Restrita (R) Em apenas um ambiente amazônico

Ampla (A) Em mais de um ambiente amazônico

Propagação

Exclusiva (E) Apenas um método de propagação

Múltipla (M) Mais de um método de propagação

Após a verificação dos critérios, adota-se a combinação destes para gerar 
um valor de 1 (menos sensível) a 8 (mais sensível), referente ao valor do RS 
(Tabela 2).

Tabela 2: Parâmetros e valoração do Ranque de Sensibilidade (RS)

RS Extração Ocorrência Propagação

8 D R E

7 D R M

6 D A E

5 D A M

4 ND R E

3 ND R M

2 ND A E

1 ND A M

RN tem seus valores atribuídos de acordo com as características naturais 
da espécie e após a combinação destes gera-se um valor de 1 a 5 (Tabela 3).
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Tabela 3: Critérios e valores para o Ranque de Naturalidade (RN)

RN Valores atribuídos

Silvestre e nativa 5

Silvestre e não nativa 4

Cultivada e não nativa 3

Cultivada, mas não na região 2

Silvestre, mas não da região 1

Para se calcular o Índice de sensibilidade à Extração (ISbE) adota-se a 
equação (4):

4- ISbE=(RS×RN)/(∑(RS×RN))×100

Os valores serão expressos em porcentagem, com isso será criado um 
escore para indicar espécies com maior sensibilidade à extração: Categoria 
1: Muito sensível à extração (> 70%); Categoria 2: Sensível à extração (51 a 
70%); Categoria 3: Moderadamente sensível (31 a 50%); Categoria 4: Pouco 
sensível (11 a 30%) e Categoria 5: Resistente ao impacto da coleta (0 a 10%).

Análise de dados
Foi realizado um levantamento dos recursos vegetais comercializados, 
juntamente com o local de fornecimento, e o modo de extração das espécies. 
Posteriormente, analisou-se a sensibilidade à extração das espécies selecionadas, 
juntamente com sua fenologia. As informações supracitadas foram cruzadas 
para gerar um panorama de comercialização da sociobiodiversidade na feira 
de Abaetetuba e suas implicações para a conservação.

Resultados e discussão

Categorias de usos
Foram registradas 72 espécies de plantas comercializadas (Tabela 4), 
distribuídas em 58 gêneros e 35 famílias, onde Solanaceae com 17,1%, 
Cucurbitaceae com 17,1%, Arecaceae com 17,1% destacaram-se, seguidos de 
Fabaceae com 11,4% e Rutaceae 11,4%. 

As espécies alimentícias, neste estudo, representaram 76,1%. As demais 
categorias foram: medicinais, com 18,3% (n=13), ornamentais, com 7% 
(n=5) e místico com 2,8% (n=2).

Na categoria alimentar, a CEASA é a principal fornecedora de produtos 
oriundos de fornecedores diversos, mas que não pertencem à zona rural do 
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município de Abaetetuba (55,6%), fato que deixa notório a importância 
das centrais de distribuição para a comercialização nas feiras. Lima (2015) 
ressalta isso, reportando que, grande parte da comercialização de hortaliças e 
frutas para as zonas urbanas ocorre por meio das centrais de abastecimentos.  

As frutas se destacaram na comercialização (70,4%), mas também são 
vendidas as raízes (13%) e as folhas (11,1%). Das formas em que esses 
vegetais são negociados, a mais comum é a in natura (96,3%), seguido de 
suco (1,9%) e triturada (1,9%). 

Parte dos vegetais comercializados (50%) na feira, da categoria alimentícia, 
são hortaliças, sendo que parte desses vegetais são oriundo da terra firme (29%) 
por meio da agricultura familiar. Esta, por sua vez, não deixa de ser uma expressão 
da sociobiodiversidade, uma vez que há relação direta da biodiversidade com os 
aspectos socioculturais de uma população (Noda e Noda, 2003). 

As espécies medicinais totalizaram 16,9% (n=12), sendo que todas são 
comercializadas in natura, em que a maioria (61,5%) é trazida das várzeas 
de Abaetetuba. As comunidades ribeirinhas apresentam uma relação direta 
com os recursos usados na fitoterapia, além dessa relação há também o 
conhecimento passado por gerações acerca sobre os vegetais para fins 
medicinais (David e Pasa, 2016). Por isso, a várzea fornece a maioria das 
espécies medicinais presente no estudo, outra camada da sociobiodiversidade 
amazônica está atrelada aos saberes de usos terapêuticos dos ribeirinhos, 
tornando esses recursos vegetais em renda.

As categorias de plantas ornamentais e místicas constituem 7% (n=5) e 
2,8% (N=2), respectivamente, de tudo o que é vendido na feira, e ambas 
são comercializadas dentro de vasos ou “paneiros”, cujos comerciantes são 
ribeirinhos que as cultivam em suas propriedades localizadas nos ambientes de 
várzea.  Costa et al. (2018) relatam que as espécies ornamentais são utilizadas 
para adornar as residências dos consumidores, assim como as místicas são 
responsáveis pela cura das enfermidades espirituais, cuja comercialização é 
mais intensa no período de junho, devido às festividades de São João para 
preparação de banhos.

As populações ribeirinhas da região das várzeas fornecem todas as espécies 
ornamentais e místicas presentes na feira, o que evidencia a importância da 
sociobiodiversidade oriunda das várzeas.

A CEASA, por ser o centro de distribuição do estado, fornece 43,7% dos 
produtos em sua maioria na categoria alimentícia, especificamente os produtos 
da hortifruticultura. Por isso se mantêm como estruturas cruciais na distribuição 
da sociobiodiversidade de diferentes estados brasileiros (Wegner e Belik, 
2012). Exemplos de espécies comercializadas são a cenoura (Daucus carota L.), 
o tomate (Solanum lycopersicum L.) e o abacaxi (Ananas comosus (L.) Merr.).
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A faixa insular oferta 33,5% (n=24) dos vegetais, sendo a única região 
que produz todas as categorias registradas na feira: alimentícia, medicinal, 
mística e ornamental. Esta variedade de recursos comercializados está ligada 
à alta produtividade dos ecossistemas de várzea. Bem como, os conhecimentos 
das populações ribeirinhas, que passa de um viés meramente de subsistência, 
para uma forma de renda, isso faz da região das ilhas um expoente no que 
tange a sociobiodiveridade na região. 

Maia e Chalco (2002) relatam que a bioprodutividade da várzea, além do 
componente ecológico, apresenta um maior caráter econômico, especialmente 
para as espécies frutíferas, por isso tamanha a importância desses ambientes 
para o fornecimento de recursos. Isso é ressaltado pelas espécies oriundas 
deste ambiente, como a pupunha (Bactris gasiapaes K.), o urucum (Bixa 
orellana L.) e o açaí (Euterpe oleraceae Mart.). 

As várzeas, no aspecto da sociobiodiversidade, forneceram sete das 12 
espécies medicinais comercializadas, a exemplo do buçu (Manicaria saccifera 
Gaertn.) que é uma palmeira típica de ambientes mal drenados na Amazônia.

A região da terra firme fornece 22,5% dos recursos vegetais vendidos na 
feira, sendo que este ambiente apresentou apenas as categorias alimentícias 
e medicinais. As mais representativas são as espécies alimentícias, cultivadas 
no ambiente de terra firme, como cheiro verde (Petroselinum crispum (Mill.), 
caruru (Amaranthus viridis L.) e chicória (Cichorium intybus L.). 

Essa baixa oferta de espécies para a feira pode estar ligada à capacidade 
do ambiente de terra firme em fornecer recursos comercializáveis em feiras 
livres. Prance (1973) relata que várzea e terra firme são produtivamente 
diferentes, principalmente pela qualidade do solo de terra firme em relação 
à várzea, que pela influência das marés tem reposição diária de nutrientes.
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Aspectos quantitativos
As espécies que se destacaram no Índice de Saliência são muito comuns em 
feiras livres, como tomate (Solanum lycopersicum L.) com 0,36, cebola (Allium 
cepa L.) com 0,272 e cheiro verde (Petroselinum crispum (Mill.) com 0,27. Esse 
resultado mostra a importância das feiras para a alimentação das famílias que 
se utilizam das feiras. Pois espécies como tomate e cebola são muitas vezes os 
condimentos básicos para a alimentação de várias famílias. 

Outras espécies também foram salientes neste índice, como o pau-de-
verônica (Dalbergia monetaria L. F.) com 0,033, buçu (Manicaria saccifera 
Gaertn.) 0,016 e jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz) com 
0,015. Porém, essas espécies, além dos valores IS, também se destacam por 
serem oriundas do extrativismo, ou seja, não são cultivadas e são retiradas 
diretamente de suas populações naturais. 

Três espécies foram indicadas para a análise de Pressão de Uso (PU) e 
Sensibilidade à Extração (ISbE) (Tabelas 5 e 6), o pau de verônica (Dalbergia 
monetaria L. F.) o jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz) e o buçu 
(Manicaria saccifera Gaertn.).

Tabela 5: Valores dos critérios para Pressão de Uso

FAMÍLIA/ESPÉCIE
Frequência 
de Venda 

(VF)

Abrangência 
de Mercado 

(VA)

Sazonalidade 
de Venda 

(VS)

Pressão 
de Uso 
(PU)

Dalbergia monetaria L. F. 1 2 3 6

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 
L.P. Queiroz 2 2 3 7

Manicaria saccifera Gaertn. 2 2 3 7

Tabela 6: Valores dos critérios para Índice de sensibilidade à Extração (ISbE)

FAMÍLIA/ESPÉCIE Ranque de 
Sensibilidade (RS)

Ranque de 
Naturalidade (RN) ISbE

Dalbergia monetaria L. F. 6 4 51%

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 
L.P. Queiroz 2 4 33%

Manicaria saccifera Gaertn. 3 5 63%

O pau-de-verônica (Dalbergia monetaria L. f.) é uma espécie de Fabaceae 
que ocorre naturalmente em estados da região norte e nordeste amplamente 
reconhecido por sua função na medicina tradicional (Melo et al., 2016). 
Estudo com esta espécie ocorre tanto em ambientes urbanos (Leão, Ferreira e 
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Jardim, 2007), comunidades ribeirinhas (Gois, Lucas, Costa, Moura e Lobato, 
2016) quanto em feiras livres (Bitencourt, Lima e Barros, 2014). 

O pau de-verônica obteve PU=6 (moderada), porém, essa intensidade de 
uso moderada, juntamente com a extração da casca, que é uma das mais 
danosas formas de coleta, porque é preciso a supressão do vegetal. A extração 
da casca interfere negativamente na estrutura populacional das espécies e 
pode colocá-las sob risco de extinção caso a extração não seja controlada 
(Borges-Filho e Felfili, 2003).

O pau-de-verônica alcançou ISbE=51%, enquadrando-se na categoria 2 
(sensível à extração). Aliando os dados de PU e ISbE, percebe-se o risco que 
esta espécie está correndo, pois, a pressão e a sensibilidade frente a crescente 
do mercado despertam atenção para a conservação. A utilização desordenada 
dos recursos vegetais e o mercado de espécies extraídas das comunidades 
naturais têm elevado as taxas de extinção (Costa e Santos, 2016). O documento 
mais recente que fornece informações sobre o status de conservação de 
Dalbergia monetaria L. f. a classifica em MP (Menos Preocupante), por ser um 
táxon abundante e de ampla distribuição, portanto não se enquadrando em 
nenhum critério de ameaça (IUCN, 2012).

O jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz), é uma Fabaceae 
amplamente distribuída, especialmente nas regiões norte e nordeste, e tem o 
uso do seu fruto (legume) voltado para a medicina popular (Paiva et al., 2015). 
Esta espécie possui dispersão irregular e descontínua, com baixa densidade 
populacional (Lorenzi, 1992). A sua propagação ocorre, principalmente, por 
meio de sementes (Matos and Ataíde, 2015). Em Abaetetuba, a venda pode 
ocorrer em até três vezes por semana, alcançando uma abrangência regional 
(ver Tabela 4). Dessa forma, o jucá obteve PU=7, ou seja, uma alta pressão de 
uso. Reis e Mariot (2002) afirmam que uma elevada pressão sobre as espécies, 
aliada ao desconhecimento de mecanismos de perpetuação, são fatores de 
risco, e podem ser perigosos para as populações vegetais.

O jucá atingiu ISbE=33%, enquadrando-se na categoria 3 (moderadamente 
sensível à coleta) à sensibilidade moderada, concomitante a uma alta pressão de 
uso (PU= 7), demonstra um risco para a espécie, visto que sua comercialização 
se dá por meio de seu fruto. Outro agravante é sua comercialização no período 
de frutificação, que vai de maio a dezembro (Paiva et al., 2015). 

A cada 20 dias, 50 Kg de jucá chega à feira para sua comercialização, 
nesse sentido, Magalhães, Faria e Damasceno-Junior (2012) destacam que a 
extração desordenada do fruto de qualquer espécie, com o passar do tempo, 
pode alterar a estrutura de sua população. Podemos perceber uma possível 
alteração na estrutura da população por meio da fala de um dos informantes:

“Agora nós temos que ir mais para dentro da mata atrás do jucá, antigamente trazíamos 
essa mesma quantidade (50 Kg) bem mais rápido que hoje” 
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A comercialização esporádica do jucá não é um problema, mas sim o 
aumento de sua demanda, que pode afetar a população biológica a espécie. 
Lima e Pozzobon (2005) destacam isso ao relatar que o comércio ocasional 
não chega a modificar a população de uma espécie, todavia a alta procura e 
valorização econômica podem ser fatores preocupantes para a manutenção 
das comunidades vegetais, uma vez que a dinâmica populacional e as formas 
de manejo dessa espécie ainda são desconhecidas.  Segundo Homma et al. 
(2001), a forma mais correta de utilização de um recurso natural, como 
recurso econômico, seria aquela em que a cadeia produtiva percorresse as 
seguintes etapas: descoberta do recurso natural, extrativismo, domesticação 
e elaboração do sintético.    

O buçu (Manicaria saccifera Gaertn.), fruto da árvore da palheira, é uma 
espécie nativa, presente no estuário amazônico, e não é endêmica (Vidal et 
al., 2015); possui um habitat muito específico com solos mal drenados e terras 
baixas próximos a rios ou igarapés (Snarr, 2010). 

O solo próximo a igarapés, onde o buçu é encontrado, é característico do 
ambiente de várzea amazônica, onde a presença específica neste domínio 
também é relevante para a atenção com esta espécie. Isto se dá pelo fato 
de que as várzeas são ambientes frágeis e de regeneração difícil quando 
alteradas por ações antrópicas (Junk, 1997). A perda do habitat em ambiente 
de várzea é potencializada pela importância ecológica e econômica que as 
espécies desempenham nesses ambientes (Almeida et al., 2004).  Os estudos 
descrevem a comercialização dessa espécie não apenas para o uso medicinal, 
mas também para venda da fibra da árvore (Gonçalves et al., 2012) e seu óleo 
essencial (Morais e Gutjahr, 2012).

O buçu apresentou PU= 6, constatando uma moderada Pressão de Uso, 
não obstante qualquer PU baixa é preocupante, pois com a tendência de 
crescimento do mercado, a consequência é que a pressão também aumentará.  
Ressalta-se o valor do ISbE=66% do buçu, enquadrado na categoria 2 (sensível 
a extração), com uma moderada pressão aliada a uma alta sensibilidade à 
extração. O risco de sensibilidade da espécie torna-se imperativo.

A frutificação ocorre entre os meses de março a maio (Morais e Gutjahr, 
2012), época em quequando a espécie está propícia à reprodução, e mesmo 
assim ela é comercializada sem qualquer controle, podendo assim afetar a 
manutenção da população. Lourenzani et al., (2014) afirmam que a falta de 
sustentabilidade na exploração pode provocar a escassez da planta na floresta, 
bem como o baixo custo do extrativismo tende a uma maior exploração. 
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Conclusão
A feira de Abaetetuba apresenta-se como um local de fonte de renda para 
várias famílias que se utilizam desse meio, é evidente a relação sociocultural 
presente na feira livre de Abaetetuba, seja na relação do feirante com o 
consumidor, na relação do produtor com o ambiente ou na relação da feira 
com a sociobiodiversidade. 

A comercialização de produtos na feira de Abaetetuba para fins alimentícios, 
medicinais, ornamentais e místicos, pela via de produtores familiares, da 
CEASA ou de extrativistas, torna este espaço um local com que representa a 
biodiversidade amazônica, haja visto que recursos vegetais oriundos tanto dos 
remanescentes florestais de várzea e terra firme estão diretamente atrelados 
ao conhecimento da população, salientando a sociobiodiversidade da região.

O índice de Pressão de Uso (PU) que foi proposto pelos autores, se mostrou 
eficiente para indicar a pressão sobre as espécies, levando em consideração 
informações de mercado e abrangência.

No que tange a comercialização, quando proveniente do extrativismo, 
pode gerar uma crescente pressão de uso sobre espécies, como o pau-de-
verônica (Dalbergia monetaria L. f.), o buçu (Manicaria saccifera Gaertn.) e o 
jucá (Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz) e assim, pode-se provocar 
ameaças na manutenção de suas populações, pelo menos em nível local.
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